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RESUMO 

Objetivou-se através deste estudo determinar a prevalência de helmintos gastrintestinais em equinos do extremo 
sul do estado do Rio Grande do Sul, Brasil. Para a realização deste trabalho, foram utilizados resultados de exames 
coproparasitologicos de amostras analisadas no Laboratório de Doenças Parasitárias (LADOPAR) da Faculdade 
de Veterinária  da Universidade Federal de Pelotas entre os anos de 2014 e 2016. Neste período, foram analisadas 
972 amostras fecais de equinos. Das amostras analisadas, 80,5% apresentaram-se positivas para algum gênero de 
parasito gastrintestinal. Além disso, os ovos da família Strongylidae foram os mais prevalentes, sendo observados 
em 78,1% das amostras. Desta forma, conclui-se que a maioria dos animais avalidos estavam parasitados por 
algum gênero de helminto gastrintestinal, indicando a presença destes agentes nos equinos criados na região sul 
do estado. 
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ABSTRACT 

The objective of this study was to determine the prevalence of gastrointestinal helminths in horses from the extreme 
south of the state of Rio Grande do Sul, Brazil. To carry out this work, results of coproparasitological examinations 
of samples analyzed at the Laboratory of Parasitic Diseases (LADOPAR) of the Veterinary Faculty of the Federal 
University of Pelotas between 2014 and 2016 were used. During this period, 972 fecal samples of horses were 
analyzed. Among the analyzed samples, 80.5% were positive for some genus of gastrointestinal parasite. 
Moreover, the eggs of the family Strongylidae were the most prevalent, being observed in 78.1% of the samples. 
In conclusion, most of the animals evaluated were parasitized by some gastrointestinal helminth genus, indicating 
the presence of these agents in horses raised in the southern region of the state. 
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INTRODUÇÃO 

Dentre as enfermidades que afetam a sanidade e influenciam negativamente no 
desenvolvimento e na performance dos equinos ao redor do mundo, destacam-se as parasitoses 
gastrintestinais (ANDRADE et al., 2009; KORNÁS et al., 2010; MORALES et al., 2011; 
BOTELHO et al., 2012), que podem ocasionar desde desconforto abdominal até quadros graves 
de cólica e morte (DUARTE et al., 2008; TRAVASSOLI et al., 2010). Consequentemente 
acarretam significativas perdas econômicas na equinocultura, tanto diretamente em cavalos que 
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apresentam a doença de forma clínica, quanto indiretamente por redução de condição física, 
baixo desempenho e qualidade de trabalho, afetando assim o bem estar destes animais (BRADY 
e NICHOLS, 2009). 

Os equinos são hospedeiros de inúmeras espécies de endoparasitos, que estão 
presentes nas pastagens geralmente o ano todo, acarretando em elevada incidência já nas 
primeiras semanas de vida (REHBEIN et al., 2013). Assim sendo, em decorrência da forma de 
criação, além de condições favoráveis do trato gastrintestinal e do ambiente para o 
desenvolvimento e sobrevivência dos parasitos, muitos animais acabam infectados e 
representam potenciais disseminadores de ovos no ambiente, principalmente em casos de 
infecção leve sem presença de sinais clínicos (KAPLAN e NIELSEN, 2010). 

É importante destacar que existe uma elevada variedade de parasitos gastrintestinais 
que podem acometer equinos (MOLENTO, 2005; TRAVASSOLI et al., 2010; REHBEIN et 
al., 2013). Os principais são: grandes estrôngilos (Strongylus spp., no qual o S. vulgaris é o 
mais patogênico e causador de lesões na artéria mesentérica cranial e seus ramos, com formação 
de trombos, inflamação e espessamento da parede arterial) (KORNÁS et al., 2010; PILO et al., 
2012; BELLAW et al., 2016); pequenos estrôngilos, também conhecidos como ciatostomíneos, 
no qual as larvas penetram na mucosa intestinal e se encistam, formando pequenos nódulos 
(DUARTE et al, 2008; LESTER et al., 2013); Parascaris equorum (causa fibrose e hemorragias 
no fígado, hemorragia e posterior formação de nódulos nos pulmões, e ainda, em infecções 
maciças provocam perfuração do intestino delgado) (REINEMEYER e NIELSEN, 2009) e 
também Oxyuris equi (causa intenso prurido anal) (MOLENTO, 2005). 

Entre os principais efeitos observados em equinos parasitados incluem: pelagem 
áspera, inapetência, apatia, diminuição do apetite, perda de peso progressiva, diarreia, cólica, 
fraqueza, redução da digestão e da absorção de nutrientes (BRADY e NICHOLS, 2009; 
MORALES et al., 2011; MORARIU et al., 2012); comprometendo assim o desenvolvimento e 
o desempenho físico dos animais (DUARTE et al., 2008). 

É relevante ressaltar que a gravidade dos quadros clínicos está diretamente relacionada 
com a espécie do parasito envolvido, a carga parasitária e o estado de saúde do equino infectado, 
sendo potros e debilitados os mais suscetíveis (MORALES et al., 2011). Além disso, a 
severidade do estado clínico pode ser intensificada por fatores como: manejo nutricional 
inadequado, enfermidades coexistentes e situações de estresse (REINEMEYER e NIELSEN, 
2009). Portanto, o objetivo deste estudo foi determinar a prevalência de helmintos 
gastrintestinais em equinos do extremo sul do estado do Rio Grande do Sul, Brasil. 
 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Amostragem 
Entre janeiro de 2014 e dezembro de 2016, foram recebidas e examinadas no 

Laboratório de Doenças Parasitárias (LADOPAR) da Faculdade de Veterinária (FAVET) da 
Universidade Federal de Pelotas UFPel) 972 amostras de fezes de equinos. 

As amostras foram provenientes de equinos com diferentes idades, raças e sexo, e 
chegaram ao laboratório armazenadas em sacos plásticos identificados, acondicionadas em 
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caixas térmicas contendo gelo retornável, advindas de municípios da região sul do estado do 
Rio Grande do Sul. 
 
Análise coproparasitológica 

A técnica coproparasitológica utilizada para diagnóstico de helmintos gastrintestinais 
foi a de Gordon e Whitlock (1939), uma técnica quantitativa e qualitativa baseada na contagem 
de ovos por grama de fezes (O.P.G.). A diferenciação de gêneros deu-se através das 
características morfológicas dos ovos, utilizando microscópio óptico, com aumento de 100x. 
 
Análise estatística 

A análise estatística foi realizada por meio do Intervalo de Confiança (IC), utilizando o 
programa estatístico Open Epi, versão 3.01, considerando-se o nível de significância de 5% 
(p<0,05). 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Do total de amostras avaliadas entre os anos em questão, 782 (80,5%) foram positivas 
para algum parasito gastrintestinal, sendo que destas, 659 (84,3%) apresentaram 
monoparasitismo e 123 (15,7%), múltiplos parasitos (Tab. 01). 
 

Tabela 01: Prevalência de amostras positivas e negativas, e com mono e múltiplos parasitos, em 
amostras fecais de equinos, analisadas entre os anos de 2014 e 2016 pelo Laboratório de Doenças 
Parasitárias da Faculdade de Veterinária da UFPel. 

 
Ano 

Amostras 
positivas  

n (%) 

Amostras 
negativas 

 n (%) 

 
Monoparasitismo 

 n (%) 

Múltiplos 
parasitos 

 n (%) 

 
Total 

2014 108 (83,7) 20 (15,6) 101 (93,5) 7 (6,5) 128 

2015 257 (85,1) 45 (14,9) 251 (97,7) 6 (2,3) 302 

2016 417 (76,9) 125 (23,1) 307 (73,6) 110 (26,4) 542 

Total 782 (80,5) 190 (19,5) 659 (84,3) 123 (15,7) 972 

 
Ovos de parasitos da família Strongylidae foram os mais prevalentes, sendo 

observados em 78,1% das amostras analisadas (Tab. 02). Foram encontrados também ovos dos 
gêneros Parascaris, Oxyuris e Anoplocephala. 

A Superfamília Strongyloidea foi notadamente a mais encontrada no exame 
coproparasitológico (78,1%), o que, segundo Bezerra et al. (2007) e Lester et al. (2013), é 
comum, visto que os estrongilídeos são o grupo mais numeroso de parasitos que acometem os 
equinos, tanto a nível de diversidade de espécies quanto em número de indivíduos por 
hospedeiro. Os resultados desta pesquisa corroboram com aqueles encontrados por Andrade et 
al. (2009), onde, dentre os parasitos avaliados, obtiveram maior prevalência de equinos 
positivos para o gênero em questão. A prevalência da infecção por este agente varia de 23,3% 
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a 100% entre os animais positivos (ANDRADE et al., 2009; FERRARO et al., 2008; HEIN et 
al. 2012; PICCOLI et al., 2015). 
 

Tabela 02: Prevalência dos gêneros de parasitos gastrintestinais encontrados em amostras fecais de 
equinos, analisadas entre os anos de 2014 e 2016 pelo Laboratório de Doenças Parasitárias da 
Faculdade de Veterinária da UFPel. 

Gênero/Familia 2014  
n (%) 

2015  
n (%) 

2016 
 n (%) 

Total  
n (%) 

Strongylidae 105 (82,0%) 249 (82,4%) 405 (74,7%) 759 (78,1%) 

Parascaris 1 (0,8%) 6 (2,0%) 7 8(14,4%) 85 (8,7%) 

Oxyuris  - - 32 (5,9) 32 (3,3%) 

Anoplocephala  - 4 (1,3%) - 4 (0,4%) 

 

Ovos de Parascaris spp. foram observados em 85 amostras (8,7%). Em estudos 
conduzidos por Andrade et al. (2009), Morales et al. (2011), Rego et al. (2009), Martins et al. 
(2009), Ahid et al. (2009) e Rosa et al. (2013), a prevalência foi de 3,45%, 4%, 4,8%, 7,9%, 
20% e 21,2%, respectivamente. Este parasito acomete principalmente animais jovens 
(TAYLOR, 2017), e tem como órgão de eleição o intestino delgado dos equinos, de modo que 
a severidade do quadro, geralmente, depende do número de parasitos envolvidos na infecção, 
podendo apresentar mal-estar geral, letargia, pelo áspero, secreção nasal, tosse, diarreia e cólica 
(CRIBB et al., 2006). 

Ovos do cestódeo anoplocephala sp. foram diagnosticados apenas no ano de 2015, 
com uma prevalência de 0,4% do total de amostras. Este resultado assemelha-se ao encontrado 
por Lopes (2018) no estado de Pernambuco (0,6%). Contrapondo-se a estes resultados, Godéski 
e Pedrassani (2018), na cidade de São José dos Pinhais (PR), observaram prevalência de 20,4% 
para Anoplocephala sp. em equinos com idade entre 3 e 15 anos. 

Outro parasito encontrado apenas em um dos anos avaliados foi Oxyuris sp., que 
apresentou 3,3% de animais positivos em relação ao total de amostras e 5,9% em relação ao 
ano de 2016, valores inferiores ao encontrado por Martins et al. (2009), Rego et al. (2009) e 
Andrade et al. (2009), que diagnosticaram o parasito em, respectivamente, 14,1%, 15,1% e 
17,24% das amostras fecais. Já Rosa et al. (2013) obteve 60,6% de equinos positivos no sul de 
Minas Gerais, valor expressivamente superior ao apresentado pelos demais autores. 
 
 

CONCLUSÕES 

Conclui-se que há elevada prevalência de helmintos gastrintestinais acometendo os 
equinos criados na região sul do Rio Grande do Sul. Fica evidente a importância do 
monitoramento do rebanho através da contagem de ovos por grama de fezes (OPG), 
possibilitando tratamento adequado dos animais e implementação de medidas sanitárias 
preventivas. 
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